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Entendendo que a saúde bucal é parte da saúde geral, essencial para o bem estar das pessoas(1) 

e que a enfermagem é responsável pelos cuidados gerais com os indivíduos, estando eles saudáveis ou 

não, percebe-se então a importância da atuação desse profissional na saúde bucal, em parceria com os 

profissionais da área, na promoção da qualidade de vida, e melhoria dos índices de adoecimento por 

causas bucais, em especial o câncer de boca.  

No Brasil estima-se 11.200 casos de câncer de boca na população masculina e em torno de 

3.500 na feminina para o biênio 2018-2019, sendo o quinto mais prevalente entre a população 

masculina(2), sendo 65 a 85% dos casos diagnosticados em fase avançada (estágios III e IV) o que reduz 

a taxa de sobrevida, porém, se diagnosticado precocemente possui um bom prognóstico(3-6). A 

enfermidade atinge, em sua maioria, alcoolistas e tabagistas, com baixo nível sociocultural e econômico, 

e na sua fase laboral(7-8). 

O problema do diagnóstico tardio é mundialmente conhecido e cada país ou região assume 
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estratégias diversas para enfrentá-lo. Esse problema está relacionado a uma série de fatores, como o 

perfil das pessoas acometidas, dificuldade de acesso ao odontólogo, métodos de diagnóstico precoce 

invasivos, falta de divulgação das informações para a população, falta de conhecimento pelos 

profissionais que atuam na área e déficit de abordagem desse conteúdo no currículo nas universidades. 

Esses fatores são descritos em vários estudos nacionais e internacionais, evidenciando que este não é 

um problema apenas do Brasil(9). 

Os estudos apontam a necessidade de um olhar diferenciado para essa questão, a importância 

do CD, da capacitação contínua dos profissionais de saúde bucal e da implementação de novas 

estratégias de detecção precoce dessa patologia, uma maior divulgação dos fatores de risco, sobretudo 

junto aos grupos que concentram indivíduos em maior vulnerabilidade social(10). 

Baseando-se nesses achados, percebemos a importância de ações no âmbito da prevenção e 

promoção da saúde, sendo o enfermeiro, muitas das vezes o principal responsável pelas atividades de 

orientação para o autocuidado, então, refletimos como o enfermeiro pode atuar em parceria com a saúde 

bucal na atenção primária e secundária em saúde a fim de direcionar os cuidados com a boca para a 

melhoria da qualidade de vida, e prevenção e diagnóstico precoce do câncer de boca. 
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